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    Apresentação


    Leni Rodrigues Coelho Cristiane da Silveira

    Rita de Cássia Eutrópio Mendonça Bezerra


    É perceptível na atualidade movimentos de intensas transformações políticas, sociais e econômicas, nos quais as relações se metamorfoseiam rapidamente. As distâncias e as fronteiras entre os diversos campos do conhecimento estão cada vez mais rarefeitas, o que instiga outras formas de interpretação e interação entre as áreas do conhecimento. Essa nova dinâmica instiga também mudanças nas formas do ensinar e do aprender. Tanto em âmbito escolar quanto acadêmico, busca-se por caminhos que atendam ao crescente uso das novas tecnologias no cotidiano.


    Esta publicação intenta trazer reflexões sobre as atividades desenvolvidas na Universidade do Estado do Amazonas, na Universidade Federal do Amazonas e na Universidade Federal do Pará, refletindo sobre os processos de formação docente nos cursos de licenciatura em Pedagogia, Letras e História a partir de uma perspectiva crítico-reflexiva e tendo como cenário os desafios e as peculiaridades presentes na região amazônica.


    Por sua localização geográfica afastada do eixo Rio-São Paulo o estado do Amazonas, figurou, durante longo período, como um local de pífia produção de conhecimento no que diz respeito ao âmbito acadêmico. Mas com a eliminação de fronteiras territoriais, tem-se colocado como um estratégico local de produção intelectual tendo em vista as singularidades do ser e do viver amazônico, as formas de apropriação do conhecimento e de interpretação da realidade, o “olhar” o mundo. No entanto, deve-se ressaltar que essas práticas se fazem com a interconexão com os outros espaços brasileiros, tendo em vista que suas singularidades não podem ser entendidas como algo à parte da realidade nacional. O ser e o viver amazônico é o ser e o viver brasileiro.


    A partir das questões problematizadas pelos autores estruturou-se a presente coletânea em dois eixos temáticos, a saber, formação docente e práticas pedagógicas trabalhando vários aspectos que envolvem essas complexas questões no meio acadêmico.


    O primeiro capítulo das autoras Leni Rodrigues Coelho, Ethel Silva de Oliveira e de Dayane Feitosa Lima apresentam os resultados de uma proposta interdisciplinar envolvendo as disciplinas de Estágio II e de Metodologia do Ensino/Aprendizagem das Ciências da Natureza, e traz reflexões sobre o posicionamento e as experiências dos acadêmicos nas atividades desenvolvidas nos anos iniciais do ensino fundamental e na modalidade Educação de Jovens e Adultos (1º segmento), nas escolas públicas em Tefé/AM.


    A autora Rita de Cássia Eutrópio Mendonça apresenta os resultados da experiência realizada na disciplina de Estágio Supervisionado II, no curso de licenciatura em Letras da Universidade do Estado do Amazonas, no Centro de Estudos Superiores de Tefé/A e problematiza o projeto Didático de Gênero (PDG) como possibilidade para uma proposta de estágio que tem como base práticas investigativas que considerem a escola como espaço de construção de saberes, contribuindo tanto para a formação inicial quanto à formação continuada do professor de Língua Portuguesa, tornando-se um elemento de estudo e reflexão, possibilitando a formação de um profissional reflexivo.


    Já o capítulo de Dayane Feitosa Lima resulta da experiência de uma pesquisa de abordagem qualitativa na disciplina de Estágio Supervisionado, e analisou as especificidades e as complexidades do processo tendo a pesquisa como fio condutor e a ressignificação do estágio no curso de Pedagogia do CEST a partir das atividades desenvolvidas pelos alunos.


    Whasgthon Aguiar de Almeida traz uma experiência no contexto da disciplina de Estágio Supervisionado do curso de Pedagogia em turmas de Educação Infantil na cidade de Tefé/AM, e apresentou as diretrizes do estágio com pesquisa voltado para a formação de professores e para as atividades desenvolvidas no espaço escolar, indicando a necessidade da imbricação do estágio com a pesquisa para a formação do professor pesquisador.


    Anay Cardoso Miranda apresenta um relato de experiências realizado na disciplina de Estágio Supervisionado realizada no Curso de Letras/Língua Inglesa, em três etapas: estágio de observação, estágio de corregência e estágio de regência. A autora problematiza as crenças que os acadêmicos levam para a sala de aula, o contexto das escolas-campo, as expectativas desses acadêmicos, a resposta da escola frente à formação de professores de língua inglesa e a realidade evidenciada nos relatórios de estágio, entre outras questões.


    No capítulo intitulado “Entre o discurso do “dom” e o “amor” à profissão docente: (des)construindo noções da prática do ser professor de História” o objetivo foi refletir sobre discursos que relacionam o “ser professor” a um suposto “dom” e à necessidade do “amor à profissão”. Os pesquisadores identificaram que, na atualidade, é perceptível entre os discentes a busca pela formação do professor pesquisador e reflexivo. Esse novo perfil, ao ser formado com base em sua ciência de referência, desconstrói as noções de “amor à profissão” e do “dom”.


    Jeicivânia Sinfrônio de Almeida e Leni Rodrigues Coelho discutem a Formação Continuada de Professores numa escola municipal em Tefé/AM e analisam de que maneira os professores da escola buscam a formação continuada, verificando sua importância e as concepções dos professores acerca da formação continuada. Investigou-se ainda se a escola e a Secretaria de Educação oferecem aos professores oportunidades para seu aprimoramento profissional.


    No capitulo intitulado “A organização pedagógica das pré-escolas do município de Tefé/AM” as pesquisadoras apresentam questões sobre o planejamento, os objetivos e as metas destinados à educação infantil, à formação dos educadores, à organização do tempo e ao espaço das pré-escolas do município de Tefé.


    A pesquisadora Monica Dias de Araújo apresenta algumas reflexões sobre práticas vivenciadas na Educação de Jovens e Adultos no contexto da inclusão escolar, trazendo falas de estudantes com surdez e baixa visão sobre o processo de ensino e aprendizagem e também depoimentos de professores, intérpretes e coordenadores sobre a experiência de trabalhar na EJA com estudantes com necessidades específicas.


    O autor Guilherme Gitahy de Figueiredo, com o trabalho in- titulado “Rádio Rompendo Barreiras: um Ajuri de Projetos Envolvendo Escola, Universidade e Movimentos Sociais”, apresenta uma etnografia dialógica da execução do Projeto Construção de Minitransmissores na Escola Estadual Nazira Litaiff Moriz, cujo caráter experimental acabou por permitir a formulação de um novo método de pesquisa colaborativa: o Ajuri de Projetos.


    Raimundo Sousa apresentou um diagnóstico sobre a realidade da prática educativa no que concerne ao uso pedagógico de ferramentas da internet, bem como uma proposta de ação que permite aos docentes e aos discentes desenvolverem práticas pedagógicas articuladas com as ferramentas disponibilizadas no mundo da internet.


    Com essa publicação espera-se contribuir para o debate já posto sobre a formação docente e consolidar um relevante espaço de divulgação e diálogo de produções construídas a partir da tentativa de apreender as diferentes realidades amazônicas.

  


  
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Unidade I


    Estágio e Formação Docente

  


  
    Capítulo 1


    Estágio supervisionado e metodologia do ensino/aprendizagem das ciências da natureza: desafios e possibilidades


    Leni Rodrigues Coelho Ethel Silva de Oliveira

    Dayane Feitosa Lima


    Introdução


    O capítulo apresenta os resultados de uma proposta interdisciplinar envolvendo a disciplina de Estágio II e de Metodologia do Ensino/Aprendizagem das Ciências da Natureza, realizadas no segundo semestre de 2014, na turma do 8° período do curso de Pedagogia do Centro de Estudos Superiores de Tefé (CEST), da Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Além de abordar questões teóricas acerca da temática, o texto traz reflexões sobre o posicionamento e as experiências dos acadêmicos1 nas atividades desenvolvidas nos anos iniciais do ensino fundamental e na modalidade Educação de Jovens e Adultos (1º segmento), nas escolas públicas em Tefé/AM.


    Estágio supervisionado no curso de pedagogia: reflexões e


    proposições


    O Estágio Supervisionado é considerado um dos elementos aglutinadores no curso de pedagogia, uma vez que é possível dialogar de forma interdisciplinar com as diferentes disciplinas ao longo do curso. No entanto, é função de todas as disciplinas do curso interrelacionar-se, tanto pela metodologia quanto pelos conteúdos, para que os educandos atinjam uma melhor compreensão do processo pedagógico, visualizando novas possibilidades e interconexões, superando, assim, a fragmentação nas práticas de ensino, que ainda é tão presente no cotidiano escolar. Acerca dessa questão, Almeida e Pimenta (2014, p. 119) afirmam que:


    O estágio não pode sozinho ser responsável por realizar todas as articulações e interlocuções de um curso de formação de professores; pode contribuir nesse processo, mas esta tarefa deve estar embutida em cada disciplina, no sentido de não perder de vista que a escola deve ser tomada como referência para a formação, resgatando-o como campo de atuação em todas as disciplinas desse curso.


    Assim, procuramos neste capitulo discutir o Estágio no curso de Pedagogia, as principais legislações e suas orientações pedagógicas, bem como a estrutura das disciplinas de Estágio I, II e III no curso de Pedagogia.


    O Estágio no Curso de Pedagogia no CEST


    No curso de Pedagogia do CEST, as disciplinas de Estágio Supervisionado estão organizadas em três momentos distintos. A disciplina de Estágio I é oferecida no 7º período, com carga horária de 90 horas, com foco na modalidade Educação Infantil. A carga horária da disciplina está subdividida entre teóricas e práticas, sendo 30 horas para as discussões acerca das legislações vigentes e dos teóricos concernentes ao tema. No que se refere à prática, tem-se 60 horas que são distribuídas entre observações, participações e aplicação de projeto de ensino e de aprendizagem.


    No Estágio II, os acadêmicos cursam a disciplina no 8º período, tendo carga horária de 120 horas, em que 30 são teóricas e 90 práticas. As atividades de observação, participação e regência são desenvolvidas nos anos iniciais do ensino fundamental e na Educação de Jovens e Adultos, no 1º segmento.


    A disciplina de Estágio III, ministrada no 9º período, possui carga horária de 120 horas, dessas, 30 são teóricas e 90 práticas e o foco das atividades desenvolvidas se dá na gestão escolar. Nesta disciplina, os acadêmicos têm momentos de observação, de participação e de aplicação de plano de ação no âmbito da gestão escolar.


    Encaminhamentos Legais no Estágio Supervisionado


    As disciplinas de estágio do curso de Pedagogia do CEST estão embasadas em legislações nacionais (Lei nº 11. 788/2008), estadual (Resolução 053/2015) e local (Regulamento de Estágio, 2008), no entanto, os professores de estágio devem estar sensíveis às questões que extrapolam as normas legais, uma vez que estas normatizações, muitas vezes, revelam ações fragmentadas ou isoladas das demais disciplinas denominadas científico-culturais. Partimos da premissa de que o professor orientador de estágio deve se colocar à frente do que prescrevem as legislações de estágio, pois é neste momento que os acadêmicos estarão formando suas identidades enquanto profissionais da educação. A respeito dessa questão, Pimenta e Lima (2010, p. 88) ressaltam que:


    O curso de formação e especificamente o estágio supervisionado têm a grande função de renovar essa concepção não só a respeito da formação dos estagiários, mas também de suas identidades, contribuições e papeis profissionais [...]. O curso de formação inicial e seu respectivo estágio passam a ser um período especial na vida desses futuros professores [...]. Na concepção mais avançada, o estágio é um campo de conhecimento formativo dos futuros professores e integrante de todo projeto curricular. Essa concepção decorre do conceito de professor que queremos formar.


    À luz desse entendimento, é necessário pensar a disciplina de estágio supervisionado como eixo articulador entre as diferentes disciplinas oferecidas ao longo dos cursos de formação de professores, superando assim, a forma como os currículos têm sido organizados, ou seja, os currículos têm apresentado um aglomerado de disciplinas de forma isolada. Do ponto de vista da legislação nacional, Lei nº 11.788/2008, Art. 1º § 2º “o estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho”.


    É preciso reconhecer que o estágio supervisionado desempenha um papel relevante na formação inicial dos professores, que é a partir dos períodos de estágio que os alunos estagiários irão ressignificar os conhecimentos científicos e culturais adquiridos ao longo do curso e aplicá-los em situações vividas no campo de trabalho, ou seja, nas escolas de educação básica.


    No que se refere ao Regulamento de Estágio do CEST, as atividades desenvolvidas nas disciplinas de estágio supervisionado:


    São partes integrantes dos currículos plenos dos cursos de licenciatura e deverão ser cumpridas, obrigatoriamente, por todos os acadêmicos, para a integralização da carga horária total exigida, através das disciplinas de Estágio Supervisionado. (Regulamento de estágio, 2008, cap. II, art. 8º)


    Cabe destacar que o papel do professor de estágio é muito importante, pois as relações que se estabelecem nas escolas entre estagiário e professores supervisores dependem da forma como é conduzida a disciplina. Portanto, não basta ter apenas o conhecimento da legislação que rege o estágio supervisionado, é necessário que se tenha uma concepção de estágio pautada em práticas críticas e reflexivas, que reconheçam e valorizem a realidade em que a escola está inserida e que o professor e os estagiários não fiquem presos a questões técnicas, instrumentais e burocráticas.


    As Possibilidades do Estágio no Espaço Escolar: observação, participação e regência


    Nessa unidade serão discutidas por meio de proposições e relato de experiências às atividades desenvolvidas nas disciplinas de Estágio I, II e III do curso de pedagogia do CEST. A discussão empreendida mostra como as atividades de estágio, ditas tradicionais (observação, participação e regência), poderão ser redimensionadas em uma perspectiva reflexiva e interdisciplinar.


    O estágio supervisionado no curso de pedagogia do CEST está organizado em três momentos distintos e cada estágio tem finalidades diferentes. O estágio I, embora esteja preconizado no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) a obrigatoriedade apenas da observação e participação, as professoras dessa disciplina buscam articular ações a partir de projetos de ensino e de aprendizagem com o intuito de não apenas observar as realidades das escolas-campo, mas a partir delas refletirem e intervirem. Nesta disciplina, os estagiários, após o período de observação e participação fazem uma reflexão acerca dos desafios que as escolas de educação infantil enfrentam e dialogam com os sujeitos envolvidos (gestor, pedagogo e professores), para, em seguida, elaborarem projetos de intervenção na tentativa de colaborarem com a superação das dificuldades encontradas nos cotidianos escolares. Tal iniciativa tem contribuído para o reconhecimento da importância da disciplina de estágio pelas escolas e tem gerado maior abertura para o diálogo entre a universidade e as escolas-campo. A respeito da importância do estágio colaborativo, as autoras Silva e Miranda (2008, p. 100-101), salientam que:


    [...] O estágio curricular na formação de professores deve envolver os processos de observação, reflexão crítica sobre a realidade (escola-campo de estágio) e organizações de ações que visem à intervenção nessa realidade. Tais características assemelham-se à postura de um pesquisador, capaz de problematizar o contexto no qual sua prática está inserida, levantando hipóteses, buscando referenciais teórico-metodológicos que iluminem seu olhar para o objeto em questão: a escola em sua totalidade.


    No estágio II, as professoras das disciplinas procuram trabalhar as atividades de forma articulada com outras disciplinas oferecidas no mesmo semestre, integrando, assim, os anos iniciais do Ensino Fundamental às várias áreas do conhecimento (português, matemática, história, geografia e ciências) e ressignificando a prática dos estagiários. Ao trabalhar o estágio de forma interdisciplinar percebemos que este ganha contorno diferenciado, uma vez que rompe com a concepção tradicional de que o estágio se resume à imitação de modelos, ou seja, à aplicação de instrumentos, normas e técnicas. Cabe comentar, ainda, que, se em um primeiro momento tal prática causou estranhamento aos estagiários e aos professores das escolas-campo, em um segundo momento a proposta foi reconhecida e valorizada por todos. De acordo com Barreiro e Gebran (2006, p. 91):


    A proposta de um projeto interdisciplinar constitui-se na tônica desse processo, ou seja, em um trabalho que propicie a articulação e o envolvimento das diferentes áreas do conhecimento; um real trabalho de cooperação e troca, aberto ao diálogo e ao planejamento, no qual estejam envolvidas diversas disciplinas do curso de formação que possam trazer a sua contribuição para o projeto, oferecendo subsídios e participando efetivamente da sua orientação, acompanhamento, execução e avaliação.


    Assim, partimos da premissa de que um projeto de estágio supervisionado precisa ter articulação direta com diferentes disciplinas para que os estagiários compreendam que a prática desenvolvida coletivamente pode favorecer na assimilação de novos conhecimentos e na resolução dos diversos desafios que se apresentam a cada dia no cotidiano escolar. A respeito da interdisciplinaridade, Fazenda (2011, p. 16) ressalta que:


    [...] Um projeto interdisciplinar de trabalho ou de ensino consegue captar a profundidade das relações conscientes entre pessoas e entre pessoas e coisas. Neste sentido, precisa ser um projeto que não se oriente apenas para o produzir, mas que surja espontaneamente, no suceder diário da vida, de um ato de vontade. [...] Ele nunca poderá ser imposto, mas deverá surgir de uma proposição, de um ato de vontade frente a um projeto que procura conhecer melhor. No projeto interdisciplinar não se ensina, nem se aprende: vive-se, exerce-se.


    A prática interdisciplinar na disciplina de estágio III tem o objetivo de refletir acerca dos processos da gestão educacional e escolar. Nesta disciplina, os acadêmicos, além do diálogo com os teóricos que tratam da temática, também vivenciam momentos de observação e de participação junto aos gestores, pedagogos e secretários das escolas. Após estas experiências, os professores de estágio reservam momentos de reflexão com a turma de estágio para juntos discutirem as singularidades, as dificuldades e as possibilidades no âmbito da gestão escolar. A partir daí, inicia-se um debate com os sujeitos envolvidos nas escolas de educação básica para que seja pensado, articulado e construído um plano de ação que vise à melhoria da qualidade do ensino na rede pública. Tais ações têm sido bem recebidas pela maioria das escolas e/ou gestor escolar, no entanto, as escolas que adotam concepções mais tradicionais não dão abertura para este diálogo, alegando que os acadêmicos teriam muito pouco a contribuir, já que não têm experiências no magistério. Em alguns casos os acadêmicos não conseguem sequer fazer a observação e a participação na sala do gestor, pois este justifica que não tem tempo para o estagiário e que muitas vezes está resolvendo questões sigilosas e não permite a presença do aluno neste espaço.


    No decorrer das disciplinas de estágio I, II e III, além do acompanhamento frequente dos professores de estágio há também momentos para discutir/refletir sobre a teoria e a prática, sendo estas sistematizadas nos relatórios de estágio, bem como a elaboração de portfólios de aprendizagem e do feedback. Estes momentos são considerados únicos, pois os acadêmicos apresentam para o grupo as suas dificuldades, inseguranças, suas compreensões da realidade escolar e suas ações a partir de um olhar crítico e investigativo. Para Freire (1996. p. 45):


    O que importa [...] não é a repetição mecânica do gesto, este ou aquele, mas a compreensão do valor dos sentimentos, das emoções, do desejo, da insegurança a ser superada pela segurança, do medo que, ao ser ‘educado’, vai gerando a coragem.


    Assim, partimos da premissa de que a disciplina de estágio conquistou questões importantes, uma vez que os acadêmicos têm superado a cada momento as dificuldades e as inseguranças neste processo que é primordial para o futuro profissional da educação. Infelizmente, ainda temos uma parcela de profissionais com uma concepção tradicional de educação e que continua vendo o estágio como uma disciplina instrumental, ou seja, uma disciplina isolada, com normas e regras a serem cumpridas.


    A seguir, discutiremos as práticas interdisciplinares realizadas pelas professoras da disciplina de Estágio II e Metodologia do Ensino/Aprendizagem das Ciências da Natureza na turma do 8º período do curso de pedagogia do CEST.


    O estágio e a metodologia do ensino de ciências: propostas e possibilidades no espaço escolar


    Com o foco na prática pedagógica realizada, discutiremos a prática interdisciplinar como o eixo articulador de um trabalho desenvolvido nas disciplinas de Estágio II e Metodologia do ensino/aprendizagem das Ciências da Natureza. Primeiramente apresentaremos como se deu a organização deste trabalho colaborativo entre as professoras e os acadêmicos, para, posteriormente, analisarmos os dados oriundos de um questionário aplicado no final das disciplinas sobre a experiência realizada e a concepção dos alunos acerca da prática interdisciplinar nos anos iniciais, tanto no ensino regular quanto na modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA).


    Propostas de um Trabalho Interdisciplinar


    No período que antecede o início do semestre letivo decidimos realizar um planejamento com um enfoque interdisciplinar com uma turma de 8º período do curso de Pedagogia em que tanto a disciplina de Estágio II quanto a disciplina de Metodologia do Ensino/Aprendizagem das Ciências da Natureza tinham carga horária destinada à docência nos anos iniciais. Desse modo, organizamos previamente como trabalharíamos a carga horária teórica específica de cada disciplina e a parte prática em que orientaríamos a elaboração de planos de aula com enfoque interdisciplinar e acompanharíamos o desenvolvimento destes no período de regência dos acadêmicos nas escolas, tanto no ensino regular, quanto na modalidade da Educação de Jovens e Adultos.


    Assim, apresentamos aos acadêmicos as diretrizes da proposta de trabalho, com o cuidado de estarmos juntas nesse momento, para não haver qualquer tipo de discordância no que estava sendo delineado para e com os alunos, uma vez que os ajustes seriam, aos poucos, realizados no processo. A comunicação é um elemento crucial em um trabalho que envolve coletivos de pessoas, é comum haver problemas no tratamento das informações entre aluno e professor, essa probabilidade aumenta quando trabalhamos com mais de um professor. Além disso, um trabalho com enfoque interdisciplinar, não significa simplesmente juntar dois ou mais conteúdos e dois ou mais professores, implica em um planejamento articulado e coordenado, debates sobre as especificidades das áreas de conhecimento que serão trabalhadas em conjunto. Como bem adverte Japiassu (1976, p. 75): “O fundamento do espaço interdisciplinar deverá ser procurado na negação e na superação das fronteiras disciplinares”.


    As ações durante as disciplinas contaram com momentos em que estávamos juntas, mas também com aulas específicas para discutir os fundamentos de cada área de conhecimento, que não deixava de ter suas relações, uma vez que o Estágio e a Metodologia de Ciências convergem em vários pontos em comum por centrarem-se na prática docente. Por isso, procurando pautar-nos em um trabalho com enfoque interdisciplinar que se configura em uma


    [...] oposição sistemática a um tipo tradicional de organização do saber, o que constitui um convite a lutar contra a multiplicação desordenada das especialidades e das linguagens particulares nas ciências. (Japiassu, 1976, p. 54)


    Enfatizamos a articulação dos saberes que envolviam as duas disciplinas que foram ministradas, uma vez que no estágio docência, os acadêmicos precisam se apropriar das demais áreas de conhecimento estudadas para desenvolver sua prática em sala de aula.


    Portanto, podemos citar quatro momentos centrais das práticas pedagógicas desenvolvidas: (a) discussão teórica dos fundamentos de cada disciplina; (b) orientação e elaboração dos planos com enfoque interdisciplinar; (c) regências e (d) avaliação.


    A discussão teórica dos fundamentos de cada disciplina aconteceu em nossos horários específicos, em que não necessariamente estávamos juntas, apesar de saber o que cada uma iria trabalhar, pois já tínhamos elaborado previamente um cronograma com nossas atividades, a fim de planejar as ações que seriam realizadas individualmente e em conjunto.


    O momento de orientação e elaboração dos planos com enfoque interdisciplinar foi realizado de maneira coletiva e com orientações individuais. Para isso, tivemos que dividir a turma em três grandes grupos, com uma média de dez alunos a serem orientados por cada uma das três professoras, sendo duas que ministravam a disciplina de Estágio II e uma de Metodologia do Ensino/Aprendizagem das Ciências da Natureza. Nesta fase, os acadêmicos apresentaram muitas dificuldades, principalmente pela pouca familiaridade na elaboração de um plano com enfoque interdisciplinar. O professor que atua nos anos iniciais do ensino fundamental trabalha com diferentes componentes curriculares, assim, o estágio docência devia enfocar essa diversidade, para isso, um plano com esta natureza atenderia este enfoque, partindo de temáticas centrais, que envolveriam mais de uma área de conhecimento, principalmente, por acreditarmos que a realidade não é fragmentada, logo, as temáticas relacionadas aos problemas sociais, às ciências humanas e naturais, às linguagens fazem parte de grandes áreas de conhecimento que se articulam. Essas temáticas tinham que ser pensadas a partir de demandas locais, regionais, ou mesmo planetárias, a fim de evidenciar que o que se estuda na educação sistematizada não está desconectado da realidade.


    No momento das regências, obedecemos à mesma dinâmica anterior, ou seja, os acadêmicos dos três grandes grupos que estavam sendo orientados por cada uma das professoras, também desenvolveriam as suas aulas nas escolas sob o acompanhamento das mesmas professoras que orientaram a elaboração dos planos. Durante as regências, fotografávamos e fazíamos as anotações sobre o desempenho dos acadêmicos, sua interação com os alunos, o domínio de conteúdo, as estratégias adotadas e assim por diante.


    As anotações e fotografias serviram para o momento seguinte, a avaliação, em que reunimos as três professoras para socializarmos como tinha sido a aula de cada um dos acadêmicos, os pontos levantados nesta reunião seriam tratados com os alunos de maneira individual, mas também coletivamente, quando reuniríamos todos para ouvi-los e também socializarmos os pontos que foram positivos e os que se apresentaram desafiantes a alguns acadêmicos, ou mesmo para a grande maioria. Além disso, o momento da avaliação é fundamental para o pensar da prática e sobre a prática, relacionada aos fundamentos que já tinham sido discutidos anteriormente nas disciplinas.


    A visão dos Acadêmicos sobre a Prática Interdisciplinar


    No final das disciplinas, além da avaliação realizada com os acadêmicos, momento em que eles apontavam as suas dificuldades e o aproveitamento obtido com a experiência, distribuímos um questionário com algumas perguntas sobre a concepção destes acadêmicos acerca de um trabalho interdisciplinar nos anos iniciais do Ensino Fundamental, bem como desta prática no curso de Pedagogia. Em uma média de trinta alunos que iniciaram as disciplinas e considerando umas três desistências durante o processo, tivemos aproximadamente 50% de devolução dos questionários respondidos, uma vez que os acadêmicos levavam para casa e nem sempre retornavam com o instrumento de coleta. Desse modo, os dados que apresentaremos a seguir correspondem às respostas de 12 alunos.


    Curso de Pedagogia e Prática Interdisciplinar


    Ao que se refere ao curso de Pedagogia, em específico a esta turma do 8º período, gostaríamos de saber com que frequência um trabalho com enfoque interdisciplinar tinha sido realizado considerando os quatro anos que estes acadêmicos estavam cursando. Neste sentido, tivemos várias respostas, como mostra o gráfico abaixo.
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    No gráfico acima, o maior percentual, 50%, é referente a seis alunos que afirmam que a prática interdisciplinar entre os professores que já ministraram aulas nesta turma acontece esporadicamente. Associado ao que os acadêmicos chamam de esporadicamente, temos o termo “algumas vezes” que também representa uma segunda parcela mais significativa com uma média de 33,34%, referente a quatro alunos, apontando para a pouca incidência da referida prática, seguida de uma média de 8,33%, sendo um aluno que afirma que esta prática não é realizada. Em oposição, temos uma média de 8,33%, correspondente a um aluno, que acredita que a prática interdisciplinar é trabalhada com frequência no curso.


    Ao analisar esses dados, podemos constatar que a prática interdisciplinar ainda é pouco desenvolvida entre os professores. E ao perguntarmos em quais disciplinas os acadêmicos já perceberam este enfoque, elencamos os nomes de algumas disciplinas do curso de Pedagogia que foram mencionadas pelos alunos. Segue abaixo a quantidade de vezes que elas apareceram nas afirmações.
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    Portanto, as disciplinas que aparecem com maior incidência no gráfico acima são Metodologia do Ensino/Aprendizagem das Ciências da Natureza juntamente com Estágio II, seguida de Arte e Educação e, posteriormente, Geografia. As demais aparecem apenas uma vez nas falas dos acadêmicos.


    A Experiência do Estagio II com a Metodologia do Ensino/Aprendizagem das Ciências da Natureza


    Ao serem reportadas as atividades vivenciadas com a prática interdisciplinar durante o semestre, os acadêmicos apresentaram respostas similares enfatizando que a experiência foi muito relevante, significativa, proveitosa, enriquecedora, de grande importância, algo novo. Além disso, observamos um aspecto recorrente nas respostas no que tange à relação teoria e prática, como afirma Eduardo: “[...] aplicação dos saberes adquiridos na parte teórica de cada disciplina facilitou a parte prática”; “[...] nos mostrou na prática a ação interdisciplinar na sala de aula” (Amélia).


    É perceptível nas falas os pontos positivos com a experiência realizada. Quando um acadêmico se reporta que vivenciou na prática a ação interdisciplinar, deixa claro que o estudo realizado ultrapassou o campo conceitual, criando oportunidades de vivenciar a interdisciplinaridade tanto no ambiente acadêmico, quanto no espaço da sala de aula onde os licenciandos irão atuar, ação essa possível pela experiência no estágio supervisionado, fazendo articulações com as demais disciplinas que são trabalhadas durante o curso. Mas esta ação precisa ser bem orientada, pois, durante o processo, percebemos que existe uma dificuldade na articulação teoria e prática. Em se tratando desta articulação, quando da discussão sobre interdisciplinaridade, Japiassu (1976, p. 45) adverte que: “Se, de um lado, devemos comparar e congregar os conhecimentos, do outro, é preciso não esquecer que o conhecimento e a ação, longe de se excluírem, se conjugam”.


    No entanto, conseguir desenvolver um trabalho interdisciplinar tem os seus desafios, como bem menciona Patrícia: “[...] junção perfeita das disciplinas, mas um pouco trabalhoso, no início me senti perdida [...]”. Márcia ressalta que: “[...] Não havíamos elaborado um plano interdisciplinar com tanta rigidez. Nunca tivemos que desenvolver o trabalho”. Ou seja, percebemos nas falas que para alguns acadêmicos o desenvolvimento dessa experiência foi difícil pela falta de familiaridade com a relação entre teoria e prática no que se refere a um trabalho interdisciplinar. Mas, no final, foi possível avaliar os benefícios, como diz José: “[...] A interdisciplinaridade favoreceu a desfragmentação no trabalho nas séries iniciais, contribuiu para a nossa formação inicial”. E Fabiano ainda ressalta: “[...] O trabalho precisa continuar e refletir dentro da sala de aula”.


    Esta reflexão dos acadêmicos, tendo como referência o desenvolvimento de suas regências a partir de um enfoque interdisciplinar, nos leva a analisar como as aulas nos anos iniciais têm se configurado e a dificuldade que os acadêmicos tiveram ao proporem aos professores o desenvolvimento de um plano interdisciplinar. O formato disciplinar está tão legitimado no cotidiano da sala de aula que alguns professores e até mesmo os alunos ficavam confusos com a proposta trazida pelos acadêmicos. Os alunos perguntavam aos licenciandos: “Mas, em qual matéria do meu caderno eu tenho que escrever?” Os professores queriam saber se a aula era de Ciências, Geografia ou Língua Portuguesa.


    A escola, como lugar legítimo de aprendizagem, produção e reconstrução de conhecimento, cada vez mais precisará acompanhar as transformações da ciência contemporânea, adotar e simultaneamente apoiar as exigências interdisciplinares que hoje participam da construção de novos conhecimentos. A escola precisará acompanhar o ritmo das mudanças que se operam em todos os segmentos que compõem a sociedade. O mundo está cada vez mais interconectado, interdisciplinarizado e complexo. (Thiesen, 2008, p. 550)


    A prática do estágio docência e a reflexão permanente que fizemos durante o processo contribuiu para a problematização da prática interdisciplinar nos anos iniciais do Ensino Fundamental que discutiremos a seguir.


    A Prática Interdisciplinar nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e EJA


    A partir das concepções apresentadas pelos acadêmicos, observamos, em sua maioria, a afirmação de que a prática interdisciplinar favorece no desempenho tanto dos professores no processo de ensino quanto dos alunos no processo de aprendizagem. Essa prática auxilia as crianças a vivenciarem e perceberem a metodologia interdisciplinar, deixando no passado a fragmentação das disciplinas. Para Peña (2005, p. 57),


    descobrir-se interdisciplinar é uma experiência gratificante. [...] interdisciplinaridade palavra difícil de ser dita, por sua extensão. Complexa na cabeça de muita gente, comprometedora, utópica para muitos e instigadora para alguns.


    Nas observações realizadas pelos acadêmicos, os professores do cotidiano observado vivenciam a prática, exploram diversos componentes de outras disciplinas, no entanto, não consideram essa prática interdisciplinar. Como afirma Joana, “A prática interdisciplinar exige mais pesquisa, não esta pronta, a medida seria um projeto, um planejamento que já envolve-se a interdisciplinaridade”. Outra acadêmica, Marina, destaca que


    as escolas de séries iniciais e EJA, sentem necessidade de oficinas preparatórias para os novos professores, acredito que as oficinas com o enfoque interdisciplinar será viável para facilitar o trabalho tanto dos novos como dos mais antigos professores.


    De acordo com Barbosa (2005, p. 65),


    quase sempre a não efetivação dessa prática decorre da ausência de conhecimento do seu significado, falta alguém que tome para si o compromisso de levá-la adiante ou ainda, as normas educacionais apresentam-se como obstáculos naturais à construção da interdisciplinaridade do conhecimento.


    Os benefícios de uma prática interdisciplinar estão diretamente relacionados à desfragmentação das disciplinas, uma vez que apresentam de forma abrangente os diversos conhecimentos, proporcionam a compreensão dos conteúdos, facilitam o desenvolvimento das aulas, propiciam a comunicação e interação do professor e aluno, fazendo-os identificar o verdadeiro significado da construção do saber dos educandos a partir da interdisciplinaridade. Como afirma Elias e Feldmann (2005, p. 91),


    No campo da educação, uma forma de se fugir da fragmentação do ensino é a de se pesquisar a realidade em todas as suas possibilidades e interconexões, o que ainda existe de forma incipiente na prática desses cursos.


    É possível, a partir das atividades desenvolvidas na escola, o planejamento em equipe, estabelecendo critérios que contribuam para melhoria das práticas realizadas pelos professores. Desse modo, destacamos a realização de reuniões que possibilitem o diálogo acerca das experiências de cada professor. Por várias vezes a busca de novos conhecimentos, caminhos, metodologias é instigada pela insatisfação diante das condições vivenciadas no cotidiano escolar, e a busca pela transformação ou até mesmo o pensar diferente de um grupo conduz o professor a um trabalho inicialmente solitário (Elias e Feldmann, 2005).


    A proposta interdisciplinar, por sua vez, possibilita um diálogo amplo entre os professores, porém, segundo afirma o acadêmico Luís, “essa questão é muito conflituosa, geralmente as áreas do conhecimento preferem trabalhar isoladamente, mas não quer dizer que não seja possível trabalhar de maneira interdisciplinar [...]”. Consideramos assim possível a realização da articulação das disciplinas desde que se planeje junto com as áreas envolvidas, devemos considerar a vivência do professor, a visão de mundo dos alunos, permitindo uma articulação diferenciada da construção do conhecimento a partir de diversos saberes. Concordamos com Elias e Feldmann (2005), quando afirmam que a prática interdisciplinar é construída coletivamente e que o saber, a descoberta, o diálogo e troca devem ser assumidos por cada sujeito dentro dos próprios limites.


    Assim, a reflexão que fazemos em virtude da interdisciplinaridade é que precisa-se aprender muito para se trabalhar com essa metodologia nas escolas, sempre é possível, nos resta pesquisar, organizar, dialogar, refletir, sistematizar, articular, interagir entre os diversos conhecimentos para que a aprendizagem significativa, o interesse dos alunos dos anos iniciais e a aprendizagem mútua tornem-se realidade nas salas de aulas.


    Os Desafios de um Trabalho Interdisciplinar


    O trabalho interdisciplinar necessita de organização, planejamento, articulação, paciência e, principalmente, um olhar reflexivo a partir das experiências vivenciadas. De acordo com Fazenda (1998, p. 13):


    O primeiro passo para a aquisição conceitual interdisciplinar seria o abandono das posições acadêmicas prepotentes, unidirecionais e não rigorosas que fatalmente são restritivas, primitivas e “tacanhas”, impeditivas de aberturas novas, camisas de força que acabam por restringir alguns olhares, tachando os de menores. Necessitamos, para isso, exercitar nossa vontade para um olhar mais comprometido e atento ás práticas pedagógicas rotineiras menos pretenciosas e arrogantes em que a educação se exerce com competência.


    No que se refere ao âmbito local percebemos que os acadêmicos identificaram que dentre os fatores que contribuem para a não prática da interdisciplinaridade nas escolas, está a formação inicial dos professores. A acadêmica Marina afirma: “na minha opinião os professores sentem dificuldades pois não aprenderam durante sua formação sobre interdisciplinaridade em prática”, a universidade não se preocupou em trabalhar interdisciplinarmente, sendo assim, os professores aplicam a prática que foi repassada na formação inicial.


    Na visão dos acadêmicos, o que se observa na universidade é a dificuldade de se trabalhar em conjunto, a maioria prefere trabalhar sozinho, é menos trabalho e o professor não precisa sair da sua rotina. Assim, Ferreira (2005, p. 33) afirma que:


    A apreensão da atitude interdisciplinar garante, para aqueles que a praticam, um grau elevado de maturidade. Isso ocorre devido ao exercício de uma certa forma de encarar e pensar os acontecimentos. Aprende-se com a interdisciplinaridade que um fato ou solução nunca é isolado, mas sim consequência da relação entre muitos outros.


    O caminho que as três professoras da disciplina percorreram foi planejado, muito antes do início do semestre, cada uma apresentou a visão de como trabalhar a disciplina, levando em consideração a vivência de cada uma e sempre trocando ideias, valores e conhecimentos, depois elaboramos a proposta que foi apresentada e discutida com os acadêmicos na presença das três professoras em sala de aula. No início foi desafiador, pois teríamos a tarefa de envolver e sensibilizar os acadêmicos tirando-os da prática fragmentada e os professores das escolas quando assim eles nos permitissem. “A interdisciplinaridade estimula a competência do educador, apresentando-se como uma possibilidade de reorganização do saber para a produção de um novo conhecimento” (Barbosa, 2005, p. 63).


    No decorrer da disciplina, cada etapa apresentava suas dificuldades, podemos relacionar algumas com maior frequência em todas as escolas. Foi comum entre elas o fato do costume tanto dos acadêmicos quanto dos professores das escolas trabalharem as disciplinas de forma isolada, não apresentado a interdisciplinaridade na formação inicial, a maioria está enraizada em pensamentos individualistas, tradicionais, não se planeja no coletivo, a troca de informações é quase inexistentes. Outro fator importante se apresenta na elaboração dos planos de aula, a maioria apresentou dificuldades no momento de realização de um plano interdisciplinar por muitas vezes não ter conhecimento da estrutura inicial do plano. Vale considerar que as escolas em sua maioria não oportunizam o suporte necessário para que os professores desenvolvam o trabalho interdisciplinar. A esse respeito, Peña (2005, p. 63) salienta que:


    Há necessidade de o professor apropriar-se do conhecimento científico, de saber organizá-lo e articulá-lo, de ter competência [...]. É necessário despojar-se de preconceitos, questionar os valores arraigados no consciente, e transcender á busca do ser maior que está dentro de nós mesmos. É sentir-se livre para poder falar e, principalmente, ouvir você e o outro. É assim que concebo o ato de educar. É assim que entendo o educador interdisciplinar.


    Portanto, para que a interdisciplinaridade alcance seus objetivos é necessário que obtenha resultados no aprendizado, ofereça formação continuada aos professores das escolas com a oportunidade de se discutir a temática interdisciplinar e suas metodologias para melhoria da prática em sala de aula. É de fundamental importância que a prática dos formadores de professores pratique a interdisciplinaridade, uma vez que pouco se identifica essa prática na universidade. Deve-se proporcionar encontros pedagógicos oportunizando o trabalho coletivo dos professores tanto das escolas como da universidade e que o futuro professor e o professor em sala assumam o compromisso da prática interdisciplinar visando à aprendizagem dos alunos e à reflexão na sua prática pedagógica.


    Considerações finais


    A reflexão sobre a experiência do trabalho interdisciplinar na graduação com as disciplinas de Estágio Supervisionado II e Metodologia do Ensino/Aprendizagem das Ciências da Natureza nos conduziu a problematizar a ação docente no espaço da universidade com o enfoque interdisciplinar, a fim de gerar impactos na formação inicial dos licenciandos em Pedagogia. A partir dessa problematização, analisamos os desafios e as possibilidades de um trabalho desta natureza (interdisciplinar) tanto em uma turma de Pedagogia quanto na ação dos acadêmicos em suas regências nos anos iniciais e na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (1º segmento).


    Os desafios de um trabalho com enfoque interdisciplinar na graduação apontam para a ultrapassagem de uma ação docente solitária e fragmentada, o que exige um repensar da práxis tanto no âmbito da complexidade do fazer docente quanto na interconexão dos saberes que constituem essa ação. Tal desafio, quando enfrentado, apresenta a possibilidade de um diálogo entre os professores e as diferentes áreas do conhecimento, reflexão essa necessária ao considerarmos que estamos formando os futuros professores que atuarão na Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental.


    No âmbito dos resultados obtidos durante a preparação e os desenvolvimentos das regências dos acadêmicos, percebemos desafios tanto a nível conceitual, ou seja, na compreensão de uma prática na perspectiva interdisciplinar quanto na realização desta, iniciando na preparação de um plano de aula que contemplasse uma temática abrangente, mas, também, que provocasse uma problematização a partir de demandas locais ou mesmo planetárias. Qual a relação entre os conteúdos escolares e os problemas do cotidiano, sejam eles envolvendo as questões ambientais, políticas, econômicas e sociais? Este e outros questionamentos precisam ser feitos durante o planejamento das aulas, o momento que antecede as regências é tão construtivo quanto o desenrolar das ações em sala de aula.


    À luz desse entendimento, concluímos que a proposta interdisciplinar desenvolvida nas disciplinas de Estágio Supervisionado II e Metodologia do Ensino/Aprendizagem das Ciências da Natureza oportunizaram aos acadêmicos do curso de pedagogia experiências únicas, pois tais práticas possibilitaram a reflexão de que este não é um caminho fácil, mas que é possível ultrapassar as práticas tradicionais e fragmentadas. Além disso, foi possível superar as resistências tanto dos acadêmicos quanto dos professores das escolas-campo, uma vez que tivemos a possibilidade de trabalhar as disciplinas de forma mais significativa e criativa. Partimos da premissa de que a proposta de um trabalho interdisciplinar deve ser desenvolvida com mais frequência nos cursos de formação inicial de professores, pois esta, infelizmente, ainda se desenvolve de forma timidamente nas instituições educacionais.
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